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Resumo – Relato de Experiência

Este relato apresenta vivências dos mestrandos na disciplina Tecnologias e Mídias Digitais em Educação Matemática do Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Estadual de Montes Claros. 

Contextualização e justificativa da prática desenvolvida

O uso de Tecnologias Digitais (TD) na educação tem sido amplamente discutido. Neste trabalho, o foco recai sobre o contexto específico da área de Educação Matemática. Na sociedade contemporânea, observa-se a presença significativa das TD em diversos ambientes, incluindo o educacional. Destaca-se o uso de aplicativos voltados ao ensino e à aprendizagem, potencializando os processos de construção do conhecimento matemático. Dessa forma, a disciplina possibilitou novos olhares quanto às tecnologias digitais, em particular os objetos digitais de aprendizagem, ao propor atividades voltadas para o ensino de Matemática, utilizando tais applets.  

Problema norteador e objetivos

A disciplina destacou o objetivo de explorar as potencialidades dos Objetos Digitais de Aprendizagem (ODAs), considerando suas contribuições para o ensino e a aprendizagem matemática. 

Procedimentos e/ou estratégias metodológicas

As aulas contemplaram discussões e propostas sobre o uso das TD no contexto educacional, com ênfase nos ODAs. Foram considerados sites especializados, como EduCapes, Phet Colorado, Geogebra, entre outros, para familiarizarmos com os recursos disponíveis, e posteriormente propostas de atividades que integrassem o uso dos ODAs ao ensino de Matemática, por exemplo um guia para uma atividade com uso do site oficial do Geogebra referente as aulas de seno no Círculo Trigonométrico, onde seguimos um roteiro orientado pela professora com links, de applets do site em cada pergunta. Ao fim das atividades, era discutido com a turma a respeito de mudanças e comentários quanto ao uso desta atividade no ensino de Matemática.    

Fundamentação teórica que sustentou/sustenta a prática desenvolvida

Borba e Balbino Junior (2023, p. 146) defendem que professores podem e devem fazer uso das tecnologias em suas práticas, tornando-as aliadas poderosas no ensino e na aprendizagem. Evidencia-se, portanto, que as TD, quando utilizadas com intencionalidade pedagógica, possuem potencial para favorecer o ensino de Matemática, contribuindo para práticas dinâmicas e interativas. 

Resultados da prática 

A experiência evidenciou a contribuição dos ODAs, na ampliação de possibilidades pedagógicas relacionadas às TD em sala de aula. Destaca-se o uso de um aplicativo que mobiliza conhecimentos acerca da unidade temática Probabilidade e Estatística e ainda, do site oficial do GeoGebra para o trabalho com o círculo trigonométrico. 

Relevância social da experiência para o contexto/público destinado e para a educação e relações com o eixo temático do COPED

A utilização dos ODAs contribui para construção de conhecimento e formas dinâmicas de abordagem de conteúdos matemáticos, articulando tecnologias digitais e Educação Matemática. 

Considerações finais
 
A experiência evidenciou o vasto potencial das ferramentas digitais nos processos de ensino e de aprendizagem de Matemática na educação básica. As atividades demonstraram como os mestrandos podem incorporar tais recursos em suas práticas de ensino de conceitos matemáticos, de forma a estimular o desenvolvimento do raciocínio lógico, a resolução de problemas e a construção colaborativa de saberes.
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